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Fonoaudióloga e empreende-
dora social há 20 anos, Andrea
Schwarz conectapessoas comde-
ficiência a empresas. Nomercado
de trabalho, a profissional ajudou
mais de 20mil PCDs a consegui-
rem emprego. Recentemente, ela
foi eleita LinkedInTopVoice, e es-
sa foi a primeira vez que a plata-
forma elegeu umamulher com
deficiência na categoria. Andrea
ajuda a transformar a cultura e a
forma como a sociedade enxerga
PCDspormeio de palestras. Além
disso, ela influencia quase 400mil
seguidores emsuas redes sociais.
A empreendedora explica que

a Lei de Cotas para Pessoas com
Deficiência tenta corrigir uma
desvantagem social, mas não
atinge toda a população que ne-
cessita de trabalho. Segundo ela,
há 9milhões de PCDs, no entan-
to, apenas 1milhão de vagas são
preenchidas, e metade delas so-
mente está fazendopartedo regi-
me de Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT).
“Se aLei deCotasnãoexistisse,

talvez eu nem estivesse aqui fa-
lando comvocê”, disse Andrea ao

Depois de ouvir falar a respei-
to de ummutirão de empresas
oferecendo vagas de emprego
para pessoas com deficiência,
Maiara Regia, 29 anos, não per-
deu tempo e tentou uma oportu-
nidade. A jovem foi escolhida pa-
ra trabalhar no Consórcio Ban-
corbrás como assistente. Ela está
empregada há sete anos e, antes
de iniciar o home office, ia sem-
pre para o trabalho de carona
comomarido,deValparaíso (GO)
aoPlanoPiloto.
Apesar de ter baixa visão,

portanto, dificuldade para en-
xergar, Maiara conta que quase
ninguém do trabalho sabe de
sua deficiência. Primeiro, por-
que ela usa óculos, o que a aju-
da com o problema; segundo,
porque a jovem não quer ser re-
sumida a essa condição. Ela
sempre evita falar sobre a defi-
ciência para seus colegas. A as-
sistente conta que, no início, ti-
nha vergonha ou medo de co-
mo as pessoas a olhariam. Ho-
je, ela não se sente assim. "Não
quero que ninguém me veja
por isso, me ceda algo na em-
presa pela minha condição, me

A aceitação veio com o tempo
limite por isso. Praticamente
ninguém sabe”, diz.
Na empresa, o ambiente é

tranquilo, e ela se sente
confortável para tra-
balhar, porque
seuschefesnun-
ca a trataram
de forma di-
ferente dos
d e m a i s .
“Sempre ti-
ve muito
incentivo
por parte
dos gestores,
e semprebus-
quei mostrar

que nós, pessoas
comdeficiência,po-

demos sermais do que
uma cota a ser preenchida

dentrodeumaempresa”, afirma.
Maiara tem formação em

gestão de recursos humanos,
Master of Business Administra-
tion (MBA) em psicologia orga-
nizacional e, atualmente, cursa
psicologia. A assistente passou
por diversos médicos, e cada
um deles deu um diagnóstico
diferente para sua deficiência.

Na última consulta, Maiara re-
cebeu o diagnóstico de defor-
mação congênita do nervo óp-
tico, o que prejudicou sua visão
desde criança. De acordo com
o médico, não é nada extrema-
mente grave, mas, futuramen-
te, a deformação prejudicará
ainda mais a visão da graduan-
da em psicologia.
A respeito da Lei de Cotas,

Maiara afirma que as pessoas
com deficiência podem traba-
lhar como qualquer outro cola-
borador, com tanta excelência
quanto. Para ela, isso é o que
deve ser levado em considera-
ção na hora da contratação. A
assistente pensa que o funcio-
nário não pode ser enxergado
como um número preenchido
por meio da Lei de Cotas, mas
como um empregado como
qualquer outro, que irá agregar
e se dedicar à empresa dando o
seu melhor. “Garanto que a
pessoa com deficiência está
preparada para o mercado de
trabalho. A questão é: o merca-
do está pronto para a pessoa
com deficiência? Espero que
sim”, conclui.

“Garantoqueapessoa
comdeficiênciaestá

preparadaparaomercado
detrabalho.Aquestãoé:o
mercadoestáprontoparaa
pessoacomdeficiência?

Esperoquesim”
MaiaraRegia, 29anos,assistente no

Consórcio Bancorbrás

Conectando empresas a pessoas com deficiência
Correio. Ainda assim, a palestran-
te afirma que pessoas com defi-
ciência são extremamente invisi-
bilizadas e, como não são vistas,
não se preparampara fazer parte
de qualquer empresa. “Oquepre-
cisamudar é a sociedade e não as
PCDs”, apontaa influenciadora .
A fonoaudióloga argumenta

que aminoria das instituições age
por contaprópria, e colocadentro
de seu quadro de funcionários
mais do que o exigido pela Lei de
Cotas. Segundoela, oque faltapa-
ra gestores é olhar para pessoas
comdeficiência comouminvesti-
mento, e não como custo. “Ter

pluralidade é investir nos
negócios, porque,
sem ela, como vai
ter inovação?”,
questiona.

Andreanão
acredita que
pode haver
mudan ç a s
semo estabe-
lecimento de
metas. Para ela,
um aspecto está

ligado ao outro e a

cultura serámodificada quando
as empresas tiveremcomoobjeti-
vo integrar de fato a PCDao resto
da empresa. “O processo seletivo
não temcomoser feito semcultu-
ra, a mudança só vai ocorrer se
houver pertencimento, se a pes-
soa tiver voz. E, como PCD, sei o
que é bom para mim enquanto
umemprego”, pontua.
A empreendedora ainda infor-

maque aproporcionalidadeden-
tro da empresa deve ser olhada
comcuidado.Cada gestor deve se
perguntar seademografiada insti-
tuição está parecida comada so-
ciedade. SegundoAndrea, pessoas
comdeficiência nunca estão ocu-
pandocargosnotopodapirâmide.
“Agentequeroque fomosqua-

lificados para ser. Capacidade é
confundidacomfaltadeoportuni-
dade. Não falta capacidade,mas
oportunidades. As organizações
são reflexosda sociedade, vivemos
dentro de contextos sociais pre-
conceituosos, precisamosquebrar
essasestruturasparaconstruiram-
bientes verdadeiramente inclusi-
vos. Avançamos comaLei deCo-
tas,maséprecisomais”,conclui.

“Terpluralidadeé
investirnosnegócios,
porque, semela, como
vai ter inovação?”

AndreaScharwz,
empreendedora social

e fonoaudióloga

Praticamente
nenhumapessoa
de seu trabalho
sabe queMaiara
Regia tem
baixa visão

Andrea Schwarz
tem400mil
seguidores em
suas redes
sociais
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